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Natal é sinônimo de renovação. A cada fi nal de ano, 
esse sentimento ganha um novo signifi cado, 

nos dando novas possibilidades de mudanças. 
Aproveite este ano para se reinventar. 

Que o Natal seja de refl exão!
O melhor presente do Natal é poder ter pessoas 

especiais com quem comemorar
Que a luz do espírito natalino possa iluminar o seu lar durante o ano inteiro!

SINDICATO DOS BANCÁRIOS DE CASCAVEL E REGIÃO
A Diretoria

Sindicato inova e entrega
kit aos bancários neste NatalDefi nido calendário de 

negociações das mesas 
temáticas para 2019

REUNIÃO CONTEC-FENABAN

Kit contendo uma squeeze e caderno de anotações 
está sedo entregue pelo Sindicato aos associados

O Sindicato dos Bancários de Cascavel e Região 
inovou, neste ano, na  entrega de brinde aos associados da 
sua base (24 cidades da região, incluindo a sede Cascavel). 

Neste mês de dezembro, os diretores do Sindicato 
estarão visitando a base e entregando um kit aos bancários 
fi liados, contendo uma squeeze (garrafa d´água) de 600 ml 
e um caderno de anotações, além do tradicional bombom 
e mensagem de Natal e Ano Novo. 

Nessas mesmas incursões nos bancos, os diretores 
estarão distribuindo o jornal Folha Bancária, que é a última 
edição de 2018.

Foram pré-definidas as 
datas das negociações das me-
sas temáticas para o próximo 
ano. O assunto esteve em pauta 
na reunião realizada em São 
Paulo entre a CEBNN (Comis-
são Executiva Bancária Nacio-
nal de Negociação) da Contec 
(Confederação Nacional dos 
Bancários) e a Fenaban  (Fe-
deração Nacional dos Bancos).

Nessa reunião, o Para-
ná esteve representado pelo 
presidente da Federação dos 
Bancários do Estado (Fee-
b-PR)  e do Sindicato de 
Cascavel, Gladir Basso, pelo 
presidente do Sindicato dos 
Bancários de Ponta Grossa, 

Gilberto Lopes Leite, e pelo 
vice-presidente do Sindicato 
dos Bancários de Maringá, 
Carlos Roberto Rodrigues.

A novidade da Campa-
nha Nacional 2018 para os 
próximos anos foi a criação 
de mais uma mesa de traba-
lho, de Relações Sindicais.

A mesa temática de 
Igualdade de Oportunidades 
discute demandas importan-
tes para a categoria sobre a 
mulher, negros, pessoas com 
deficiência e questões rela-
cionadas à população LGBT. 
A mesa temática de Seguran-
ça discute dispositivos para 
aumentar a segurança dos 

Reunião da Contec com a Fenaban, em São Paulo

CALENDÁRIO DAS MESAS TEMÁTICAS

 12 de março - Igualdade de Oportunidades
 27 de março – Saúde
 24 de abril – Segurança
 Julho – Relações Sindicais
 A data da mesa temática da Prevenção de Confl itos 

será defi nida durante o encontro sobre saúde.

bancários nos seus locais de 
trabalho. A mesa temática que 
aborda Saúde e Condições 
de Trabalho estuda casos de 
bancários que sofram com 
sobrecarga de trabalho, po-
tencializada com o corte de 
empregos; cobrança abusiva 
por metas; assédio moral e 
outros fatores nocivos à saúde 
presentes em agências e de-
partamentos. Já a mesa temá-
tica da Prevenção busca criar 
políticas de aprimoramento e 
fortalecimento do instrumento 
de combate ao assédio moral, 
estabelecimento de políticas 
de prevenção, considerando a 
natureza do instrumento, que 
trata da prevenção de confl itos 
nos ambientes de trabalho.
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Folha Bancária
Informativo periódico do Sindicato dos Bancários de Cascavel 
e Região, filiado à Federação dos Bancários do Estado do 
Paraná (FEEB/PR), distribuído gratuitamente aos bancários 
da base desta entidade.
Sindicato: Rua Souza Naves, 3983, Ed. Centro Comercial 
Lince, 7º andar, telefones 45-3225.3536/3227.1350, fax 
3225.4373, e-mail sindibanc@uol.com.br,  site www.banca-
rioscascavel.org.br e whatsapp 99972.2106.
Sede Recreativa: BR 277, km 583, telefone 45 - 3227.1350.
Departamento Jurídico: Rua Souza Naves, 3983, Ed. Centro 
Comercial Lince, 2º andar, sala 203, telefone 45 - 3223.2609, 
e-mail advocaciadoliwadias@terra.com.br.
Diretor Responsável - Gladir Basso
Diretor de Comunicação - Gilberto Semmer 
Texto e diagramação eletrônica: Jornalista Idjalmas Bertollo 
- MTb/PR 54/01/27v
Tiragem: 2.000 exemplares

A Livraria e Papelaria O Mundo do Livro está com sua loja totalmente 
renovada, priorizando o melhor conforto e atendimento para você cliente.

Além dos setores de livraria, papelaria 
e materiais para escritório, O Mundo do Li-
vro abrange agora toda linha de presentes 
e decoração, possuindo grande variedade 
com as melhores marcas e produtos do 
mercado. 

Ocorrerá no mês de dezembro de 
2018 até o fim de janeiro de 2019, uma bela 
promoção em toda linha de material escolar, 
que estará com 10% de desconto. 

Então, não perca e aproveite mais 
esta oportunidade.

Safra acorda com Federação do Paraná contratação
de mais 1.027 bancários que seriam terceirizados no País

Em reunião realizada na Fede-
ração dos Bancários do Estado do 
Paraná (Feeb-PR), o gerente geral de 
Recursos Humanos do Banco Safra, 
José Hamilton Campos, firmou acor-
do de ponto eletrônico e de enqua-
dramento e contratação de bancários 
com os Sindicatos dos Bancários de 
Cascavel e de Maringá, representados 
por Gladir Basso (presidente do Seeb 
Cascavel e da Feeb-PR) e João Ha-
roldo (secretário geral da Federação).

O Banco Safra  conta atualmente 
com um quadro de 8.500 funcionários 
em todo o País. “O acordo firmado 

permite a contratação de mais 1.027 
empregados, que seriam contratados 
como terceirizados, mas, graças ao 
acordo assinado, foram contratados 
como bancários, com todos os benefí-
cios da convenção coletiva de trabalho 
da categoria”, explicou Gladir Basso.

Na reunião, Gladir requereu ao 
representante do Banco Safra a ma-
joração do valor da quilometragem 
que é paga aos funcionários que 
utilizam carro próprio em serviço. 
Sobre o assunto, José Hamilton 
Campos se comprometeu a levar o 
assunto à diretoria do Banco. João Haroldo, José Hamilton Campos e Gladir Basso na reunião na Feeb-PR

O Bradesco pretende fechar 
150 agências ainda em 2018 e 
mais 150 em 2019, informou o 

Bradesco pode fechar mais de 300 agências em 2018/19
presidente-executivo do Banco, 
Octavio de Lazari,.Ele disse 
que o Bradesco espera que seu 

banco digital alcance o ponto de 
equilíbrio até junho próximo. O 
banco apenas digital tem 500 mil 

clientes, uma fra-
ção dos 24 milhões 
de correntistas do 
Bradesco.

A declaração 
aconteceu pou-
cos dias depois do 
Banco ter anuncia-
do um lucro de R$ 
15,7 bilhões nos 
noves primeiros 
meses de 2018, 
um crescimento de 
11,1% em relação 
ao mesmo período 
de 2017 e de 6,0% 
na comparação ao 
trimestre anterior. 

Em doze meses, já foram fecha-
das 193 agências e 35 postos de 
atendimento (PAs).

Diante da pretensão do 
Bradesco, o que queremos saber 
agora é quais agências serão fe-
chadas e como os funcionários de 
cada uma delas serão realocados. 
Este é um processo que precisa 
ser discutido com o movimento 
sindical bancário.

Vale lembrar que a cláusula 
54 da Convenção Coletiva de 
Trabalho (CCT) dos bancários, de 
realocação e requalificação profis-
sional, está pautada com o banco 
com o objetivo de que o Bradesco 
faça adesão à presente cláusula, 
que trata de situações específicas 
decorrentes de reestruturações 
organizacionais.
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A nova proposta para insta-
lação de CCPs (Comissões de 
Conciliação Prévia) do Banco 
Itaú foi apresentada na sede da 
Feeb-PR (Federação dos Bancá-
rios do Estado do Paraná) pelos 
representantes do Departamento 
de RH (Recursos Humanos) do 
Itaú, Romualdo Garbos, Carlos 
Alberto dos Santos Sobrinho e 
Gustavo Fernandes Barbosa. 
Participaram também dirigen-
tes sindicais bancários ligados 
à Feeb-PR: pelo Sindicato de 
Ponta Grossa, Gilberto Lopez 
Leite; de Paranaguá, Tânia Mara 
e Chico; e de Pato Branco, To-
nial, além de Gladir Basso, que 
além de presidente da Federação 
preside também o Sindicato de 
Cascavel.

Inicialmente, Gladir Basso 
falou sobre a importância que as 
homologações das rescisões con-
tratuais voltem a ser realizadas 
dentro dos sindicatos, mas apesar 
de sua insistência e dos demais 
dirigentes presentes, Romualdo 
Garbos informou que o Itaú não 
pretende negociar isso por en-
quanto, ou seja, as homologações 
continuarão acontecendo dentro 
do banco, como faculta a legisla-
ção trabalhista atual. No entanto, 
informou que os sindicatos podem 
acompanhar os bancários no mo-

Itaú apresenta proposta sobre instalação de novas CCPs

Na reunião de apresentação da proposta de novas CCPs, Gladir 
Basso, Romualdo Garbos e Carlos Alberto dos Santos Sobrinho

mento da homologação, caso seja 
solicitado pelo empregado.

NOVA CCP
Na sequência da reunião, 

Carlos Alberto dos Santos So-
brinho explanou sobre as carac-
terísticas da nova CCP, citando 
como vantagens as seguintes 
particuliaridades:

- Todas e quaisquer reivindi-
cações passíveis de ação traba-
lhista poderão ser conciliadas e 
não apenas horas-extras;

- Não haverá restrição para 
cargos; todos os cargos serão 
contemplados;

- Também poderão propor 
conciliação os empregados que 
não aceitaram a proposta da an-
tiga CCP;

- Nas bases dos sindicatos 
que assinarem a CCP não será 
criada Comissão Interna de repre-
sentação dos empregados;

- Os sindicatos aderentes re-
ceberão uma taxa administrativa 
que variará entre R$ 800,00 e R$ 
1.150,00 por processo (há tabela 
progressiva).

Os executivos Informaram 
também que o Banco apresentará 
o valor global para fechamento 
do acordo, e quais verbas traba-
lhistas foram consideradas nesse 
valor global.

O empregado, ao fechar o 
acordo, deverá assinar uma quita-
ção geral de direitos trabalhistas, 
nada podendo requerer depois 
judicialmente.

Questionados pelo presidente 
Gladir Basso, os negociadores 
garantiram que, uma vez aberto 
o processo, todas as informações 
ao bancário serão repassadas por 
intermédio do respectivo sindicato.

Esse modelo de CCP propos-
to não alcança funcionários da 
ativa. O público alvo é somente 

“ex-funcionários”.
Os representantes do Banco 

Itaú deixaram a minuta do acordo 
para que os sindicatos tomem 
conhecimento de todo o seu teor, 
antes de assinar, e reiteraram seu 
desejo de que todos participem 
desse novo processo, evitando 
assim o desgaste de ações ju-
diciais e o risco de necessidade 
de pagamento de verba de su-
cumbência em caso de eventual 
verba não deferida pelo Poder 
Judiciário.

No dia 01/11/2018, o Banco 
do Brasil alterou o normativo que 
regulamenta o acesso à saúde e 
outros benefícios pessoais dos 
funcionários, IN 365-1. A alteração 
está tentando criar a figura do 
funcionário pós-2018.

O normativo diz que o funcio-
nário que entrou no banco a partir 
de janeiro de 2018 não terá direito 
a ingressar na Cassi (Caixa de As-
sistência dos Funcionários do Ban-
co do Brasil). Esclarece ainda que 
ressarcirá somente 50% do “plano 
de saúde suplementar contratado 
pelo funcionário no mercado”.

Essa medida é um completo 
desrespeito a todos os funcionários 
da ativa e aposentados, que rejeitam 
massivamente as alterações nefas-
tas no estatuto da Cassi. A diretoria 
do Banco do Brasil também desres-
peita o Judiciário. A justiça suspen-
deu os efeitos da CGPAR 23 e tem 
dado várias decisões proibindo o 

BB altera normativo sobre ingresso na Cassi
Banco de diferenciar os funcionários 
na oferta de planos de saúde.

Os 91.796 associados, que 
rejeitaram as mudanças, derro-
taram as imposições da diretoria 
do Banco. Uma das mudanças 
rejeitadas foi a que tirava a pos-
sibilidade dos novos funcionários 
de manterem o patrocínio para a 
Cassi na aposentadoria. Agora, 
o BB quer estabelecer unilateral-
mente uma proposta ainda mais 
dura, que retira a Cassi até para 
os funcionários da ativa.

A liminar concedida pela de-
sembargadora do Tribunal Regio-
nal do Trabalho que suspendeu a 
CGPAR 23, tem a isonomia entre 
os funcionários como um item fun-
damental na decisão: “Parece-me 
relevante, outrossim, a tese de 
quebra da isonomia entre os parti-
cipantes dos planos de benefício à 
saúde, de modo que, em razão da 
peculiaridade do caso e do direito 

envolvido, deve ser suspensa, até 
prolação da sentença, a resolução 
impugnada”

Existem inúmeras decisões, 
inclusive do STF (Supremo Tribu-
nal Federal), concedendo o direito 
aos funcionários incorporados de 
ingressarem na Cassi. Em todas 

as sentenças, tem sido claro o 
direito à isonomia no acesso à 
saúde. Um dos exemplos foi a 
decisão do STF, ainda neste ano, 
obrigando o Banco a oferecer, em 
45 dias a partir da sentença, aos 
funcionários do Banco do Estado 
do Piauí (BEP) acesso à Cassi.

Formado Grupo de Trabalho
As entidades representativas dos associados signatárias do Memorando 

de Entendimentos 2016 se reuniram na sede da Cassi, entre os dias 12 e 
20 de novembro, integrando Grupo de Trabalho (GT) formado a convite 
da Caixa de Assistência, na busca de solução para a sustentabilidade e 
perenidade da Cassi.

O GT foi constituído também com o auxílio dos técnicos das diretorias 
Financeira; Planos de Saúde e Relacionamento com os Clientes; e de Saúde 
e Rede de Atendimento da Cassi. Diante da necessidade premente pela busca 
de alternativas de modelo de custeio, governança e gestão, e considerando o 
resultado da recente consulta de alteração estatutária, os trabalhos desenvolvidos 
no âmbito do GT e a proposta elaborada foram construídos de forma consensual 
entre as entidades participantes.

A conclusão dos trabalhos do GT, com a entrega da proposta à Cassi e 
ao Banco do Brasil, devem iniciar uma nova fase de entendimentos.



Precisamos nos preparar 
para enfrentar um governo federal 
ainda mais privatista que o atual. 
Pois o futuro governo terá como 
ministro da Fazenda o economista 
ultraliberal Paulo Guedes, que já 
declarou que pretende privatizar 
as estatais. No primeiro ano de 
mandato, Guedes já declarou que 
o objetivo é vender 50 estatais.

Nesse contexto, não resta 
outro caminho para os emprega-
dos da Caixa que não intensificar 
ainda mais a defesa da Caixa 
100% Pública, assim como as 
funções sociais exercidas pelo 
banco e o seu papel fundamental 
para o desenvolvimento do País 
e sua retomada econômica.  

Desde 2016, a Caixa está 
sob intenso ataque. O corte no 
quadro de empregados, com o 
programa de demissão voluntá-
ria (PDV), levou ao aumento da 
sobrecarga, do assédio. Também 
tivemos fechamento de agências 
e redução do crédito à popula-
ção, evidenciando que a Caixa 
tem deixado paulatinamente de 
exercer sua função social. E, 
além disso, enfrentamos as ten-
tativas de transformar o banco 
em S/A, derrotadas pela nossa 
mobilização.

É preciso resistir na luta pela ‘Caixa 100% Pública’
Com a eleição de um go-

verno ainda mais privatista, a 
perspectiva é de que os ataques 
serão intensificados. Porém, os 
empregados da Caixa possuem 
história de luta e resistência. O 
dia 30 de outubro marcou os 33 
anos da greve de 1985, primeira 
paralisação na empresa. Greve 
histórica de 24 horas, com adesão 
de 100% em agências e unidades. 
É preciso que honremos essa 
trajetória e escrevamos nossos 
nomes na história como parte da 
resistência em defesa da Caixa 
100% pública, sua função social, 
nossos direitos e empregos.

NAO FAZ SENTIDO
Não tem sentido privatizar 

a Caixa. Não tem sentido andar 
para trás. Não tem sentido enfra-
quecer, fatiar e reduzir a Caixa. 
Não tem sentido jogar fora tudo 
que conquistamos. Poupança, 
penhor, habitação, FGTS, res-
ponsável por programas sociais 
inovadores, eficientes e reco-
nhecidos no mundo inteiro. Em 
157 anos de existência, a Caixa 
consolidou o seu protagonismo 
no desenvolvimento econômico e 
social do Brasil. Os empregados 
desenvolveram no trabalho do dia 

a dia um valioso conhecimento 
sobre o Brasil, as brasileiras e os 
brasileiros. E é fácil perceber que 
praticamente todos os brasileiros 
têm ou já tiveram uma relação 
com a atuação da Caixa.

A Caixa é o banco da casa 
própria, da poupança, do sanea-
mento básico. É o banco dos 
programas sociais, como o Bolsa 

Após a reforma trabalhista, que completou um ano de vigên-
cia no 11 de novembro, houve queda de 33% no número total de 
ações no Tribunal Regional do Trabalho da 2ª Região (TRT-2), 
o maior do País, que abrange a Grande São Paulo e a Baixada 
Santista. O que não mudou foi que os bancos continuam apa-
recendo como os líderes em reclamação dos trabalhadores por 
eventuais direitos trabalhistas devidos (ver tabela).

Bancos continuam liderando reclamações na Justiça do Trabalho

Família, o Fies, o Minha Casa 
Minha Vida, e o FGTS, que be-
neficiam milhões de brasileiros e 
ajudam a erradicar a pobreza e 
desenvolver o Brasil.

Quem defende a privatiza-
ção da Caixa, seja de todo o ban-
co ou seja em partes, não tem o 
menor compromisso com o Brasil 
e com os brasileiros. 

Se em 2017 o Bradesco liderava – agora aparece em 6º – o 
ranking dos principais litigantes, com 5.143 processos, neste ano 
a primeira colocação ficou com o Itaú Unibanco, com 3.320 ações 
movidas pelos trabalhadores bancários. O banco Santander apa-
rece na terceira posição entre os maiores litigantes, do TRT-2, 
respondendo a 3.033 processos. A Caixa Econômica Federal foi 
da 11ª para a 12ª colocação.
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BANCOS LIDERAM RECLAMAÇÕES TRABALHISTAS
2017 2018
Posição Posição

1ª

3ª

6ª

11ª

1ª

3ª

6ª

12ª

5.143

4.247

3.508

2.198

3.320

3.033

2.627

1.228

Banco Bradesco S.A.

Itaú Unibanco S.A.

Banco Santander (Brasil) S.A.

Caixa Econômica Federal

Itaú Unibanco S.A. 

Banco Santander (Brasil) S.A.

Banco Bradesco S.A.

Caixa Econômica Federal

Quantidade
de processos

Quantidade
de processosReclamada Reclamada


